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			Dedicações

			Livro dedicado para: 

			Adelto Gonçalves

			Álvaro Alves de Faria 

			Nicodemos Sena.

			Wilbett Oliveira

			E in memoriam de:

			Elis Regina

			Jamil Snege

			Jorge Chuéri

			Oswaldo França Junior

			Paulo Rolim Corrêa

			Vicente Frans Cecim.

			E para minha esposa

			Rosangela Silva, minha estrela bailarina, in memoriam

			A poesia é uma família de náufragos 

			bracejando no tempo e no espaço.

			[ Augusto de Campos ]

		

		
			PREFÁCIO: SABER MORRER E MODIFICAR A MANEIRA COMO EXISTIR!

			Breton disse-nos para decifrarmos o mundo, Novalis recusa o mundo como criptograma, Friedrich Hölderlin exige que nosso corpo reviva o ideal helénico, Milton e Shakespeare não conseguiram publicar suas construções literárias, Aristóteles na POÉTICA potencializa o mito adentro da alma da tragédia, os italianos escrevem Homero sem H, Dante diz que Deus é um hino, Blake diviniza a nudez da mulher, Valéry relembra-nos que o espírito acontece na tremenda contradição,  Cummings faz deslizar a nossa ignorância para possíveis saberes, Guilherme IX D’Aquitânia, poeta provençal prova-nos que a modernidade sempre existiu, Beckett avisa-nos para fugirmos das paisagens porque é urgente enfrentar o subsolo, Jabés leva-nos para imensos caminhos, Lyotard tenta destruir o iluminismo, Johann Wittgenstein sem Tolstoi não se suicidava, Spinoza viu, sentiu Deus no mecanismo imanente da natureza, Dubuffet nunca suportou as normas estéticas, Malraux sempre enfrentou a morte com a arte, camus vê no homem uma espécie que se recusa a si-própria, plutarco sempre eliminou  os bajuladores… será bom relembrar o que nos disse o investigador Simon Critcheley sobre a morte dos filósofos-maiores: 

			Heráclito sufocou-se  e asfixiou-se com estrume de vaca, Empédocles atirou-se para o vulcão Vesúvio, Diógenes morreu intoxicado com polvo, Lucrécio suicidou-se, debord suicidou-se, Jeremy Bentham foi embalsamado e posto em exibição na University College of London; Aristóteles envenenou-se,  maquiavel morreu na tremenda miséria; marx morreu com o corpo repleto de bactérias do carbúnculo, Nietzsche morreu consumido pela sífilis, Barthes foi destruído por uma ambulância, camus aceitou boleia-carona do seu amigo-editor e morreu no percurso..., a filosofia nunca nos ensinou a morrer: a loucura foi industrializada, perdemos completamente o animal em nós! O animal sempre soube morrer!

			Luís Serquilha

			Poeta, ensaísta, curador de arte 

			Beijo da morte

			o beijo da morte

			orgasmo gelado 

			e nessa meia morte

			à meia-noite

			bandeira a meio pau

			o dorso distende 

			o arco da promessa

			no álcool da premissa

			e assim os corpos

			acabam, por fim, 

			sem tônica ou gin

			mas com manchas nos lençóis

			imitando luas,

			coquetéis,

			e sóis

			Reconstrução

			O ar/

			Mais próximo da morte/

			é o sopro de Deus/

			Matriz instantânea e reconstrutiva/

			Do “eu” de mim, de nós/

			Muito além de nós/

			Muito além do fim/

			E ainda assim/

			Logo após o fim/

			Feito um momento de fronteira/

			Entre o “Mim”/

			E o logo após/

			Na natureza transitória de nós!

			Poema de engabelar bêbados

			Depois de um porre homérico,

			de absinto caseiro feito nas coxas

			Pensei em escrever um poema

			que fosse como tomar um drink no inferno

			Com a senhora dona morte

			E pudesse engabelar bêbados

			Dizendo que é melhor morrer de cerveja, 

			Do que de tédio,

			parafraseando Maiakovski.

			Acordei no soro

			No pronto socorro

			do butantã

			E um médico cara de Bukovski, 

			me perguntando qual foi o coquetel

			E se eu estava pensando em matar

			Tentando me enforcar com uma faca...

			Não gostando do chiste

			em hora imprópria

			de presto caprichei na bucha:

			-Não se pode matar

			O que está morto

			Disse ao doutor

			que dobrou a dose, 

			E, entre viagra e rivotril

			espero que haja um céu de suicidas

			Bitucas

			Podes olhar agora

			As cinzas cobrindo as bitucas

			de cigarros com manchas de batom cor de sangue

			O úmido ainda permanece

			De teus lábios carnudos

			E meu peito marcado

			De teus dentes alvos

			Na minha pele marrom

			As cinzas do teu adeus

			Na matina.

			Nunca mais nos veremos

			Perigosa paixão secreta, impossível,

			pois, afinal, somos todos isso mesmo,

			bitucas...

			Morte

			“O nascimento do homem é o nascimento de sua dor.”

			[ Chang-Tzu ] 

			O corpo solto

			Na vazante

			Banha-se, a morta

			entre petúnias na água; oriundas de montanhas férteis

			E o nu se ondula

			Nas espumas cristalinas

			Como se o amor, na água

			Quisesse entre galhos, troncos, folhas, raízes, escrever assim

			teu nome, nuns garranchos

			Que a senhora dona morte,

			Coberta de ouro e prata

			Assina em forma de coração

			Nas lágrimas de um rio.

			De um rio que pulsa.

			Rio poeta

			Eu moraria à beira de um rio

			E se não houvesse rio,

			só beira,

			Eu seria rio nessa fronteira

			que transmuta de mim, na cumieira

			de ser carne e terra, e luzidio

			de uma poética companheira

			E me navegaria em mim, 

			planície

			e cordilheira.

			Comida

			Eu precisava comer primeiro

			Antes de sonhar

			Tinha projetos, ferramentas, e a estrada inteira

			Mas eu tinha fome

			E era preciso sobreviver primeiro

			Para depois encarar o arado de estrelas

			Você sabe o que é passar fome, dormir na rua

			Ter medo de morrer e envergonhar sua mãe?

			Você não sabe baby, eu sei...

			Seu corpo na rua era a parede

			Seu medo era do ladrão da noite

			Havia restos de comida no lixo, e você concorrendo com baratas e ratos...

			E alguém nalgum lugar do universo

			Esperava você voltar para casa

			Mas você era ninguém na rua...

			Mais longe que totens e máquinas

			Há seu sonho e o seu coração pisado

			Mas você tem que sobreviver entre vermes

			E se parecer com eles para não morrer...

			Você na rua, é a própria rua

			E come pelas bocas dos bueiros; a dor

			os pesadelos são a sua comida

			Mas a fome não pode arrancar os arames do seu esqueleto

			Os Beatles Virão Tocar no Meu Velório

			Os Beatles virão

			Tocar no meu velório

			Na minha guardação

			Vocês verão

			O Lennon de casaco de general e suspensórios

			O George não,

			Vai querer saber de pinga com limão

			num bar risca-facas da Vila Osório

			O George então

			Com filosofia de alma e coração,

			e todo simplório

			O Paul com violão

			Na mão

			Cantando o ébano e o marfim do repertório

			Depois todos pedindo um sambão...

			O Ringo Star

			Ainda querendo experimentar

			pinga com Cynar

			Ou um coquetel de frutas como manjar

			No Bar do Miro Vaca ou no Biribas Blues Bar

			E eu no caixão

			Poeticamente a sondar

			Se aquele é o céu de algum lugar

			Ou um drink no inferno para público particular...

			Mas contente a confirmar

			Que os Beatles vieram tocar

			No meu velório

			Em esplendente show infinito e particular

			Muito além do limbo e do purgatório

			Numa Itararezinha celeste, um eterno lar

			E que tudo mais vá pro inferno, 

			e deixa estar

			Que é assim mesmo a despedida de um poeta moderno

			Que sempre viveu de escrever e de sonhar...

			Efemérides

			Eu escrevo porque sou desestruturado, a poesia é para desarrumar a casa, a alma, os totens, as hipocrisias cínica dos seres reses/Não gosto de poesia técnico-literária com formal de escola caduca/Para mim a arte tem que ser limpa para ser arte/A arte não pode ser separada da dor, do real explícito, da angústia, da saída de emergência que é o incêndio de existir/Poesia é toque humano, é epiderme letral da alma entre escombros e sedas com sangue/Poesia não é maçaneta, liquidificador, ou material histérico/A poesia não separa o carbono do húmus, unta de betume existencial o joio e o trio/A poesia é a superfície além do barro nodal/Não procurem só significados no que escrevo/O significado  não é maior do que o gesto translúcido de me decompor/Nada tenho para acertar, não tirem conclusões precipitadas, nem conhecimentos abstratos da minha nudez/Não esperem mais de mim do que eu espero de mim/Salvem-se de vocês/Eu me salvei de alguma maneira no escrever e ainda patino, refugo, arrebento estoques de presenças/Que Deus tenha piedade das aparências de tantas efemérides turvas

			Eu deixaria você tomar chuva comigo

			Eu deixaria você tomar chuva comigo

			Numa madrugada de domingo

			Quando saíssemos para roubar flor, jornal e pão

			E todos os outros estivessem mortos...

			As janelas da alma doem

			Porque um sol de verdade assustaria

			E entre o nevoeiro e a escuridão

			Estamos todos perdidos...

			Eu tiraria a solidão para dançar

			E tocaria violino com a escova de dentes dela

			Mas antes esperaria a última migração de pássaros que não existem

			E faria omelete de lagrimas...

			Depois da chuva estaríamos amaldiçoados

			E morreríamos de mãos dadas

			Porque no inverno de nossas vidas seriamos esqueletos

			Tocando blues numa saudade muito além da vida

			Blues do cachorro velho

			Eu chegava na frente

			Sentava no primeiro degrau da escada que dava para sua casa

			E esperava você chegar do trabalho

			Noite alta, lua cheia

			Feito um cachorro esperando seu dono voltar 

			Eu ficava horas ali

			Com minha velha ideia de suicídio

			Então você vinha pela rua

			Cansada e parecendo bêbada

			E passava por mim como se eu não existisse

			Você entrava e eu ficava ali

			Entre o hidrante e o poste

			Chorando sozinho no escuro

			Até o dia seguinte

			Em que eu, de novo, chegava na frente

			Feito um desprezado cachorro solitário e triste

			Esperando você voltar para casa

			E você de novo não reparando em mim

			Um apaixonado sem eira nem beira

			Procurando temas desprezíveis para um novo blues e um novo drink

			Como chuvas nos sonhos.

			TERRA BRASILIS – Os Sermões do Padre Antonio Vieira

			Aquele que se endeusou nas palavras como esgrima

			Sermões ensandecidos como se em afiadas catarses

			Que se metamorfoseou tropical em aura e halo, deu-se

			Para silvícolas, cristãos novos, brasilíndios em latim

			Profeta do mundo entrevado por colonizações brutais

			Padre Vieira que a partir de um fecundo “Pau-Brasil”

			(Que é como deveria e chamar-se a terra invadida;

			Santa Cruz Brasilis) quase que em loucura perene

			Despojou-se em palavras, vinho-verbo, tomos letrais

			Ensoberbado por achar-se em luz e pleno pulvis

			Aquele que (só ele) sabia decodificar-ler-(se) Deus

			Em traduzi-Lo muito além de seu meio, contexto-caos

			Porque católico e a inquisição viçava nodal e podre

			Ainda assim em autoexílio sectário filosofava-se

			Pedras-criaturas: cetras cortantes, conceitos-odes

			Jorro neural destilando-se em transe espiritual

			(O clima, angústia, a alma (in)purezas pegajentas)

			E deixou os fios-terra litúrgicos, legado banzo-elíptico

			Não ainda traduzido para o real magma telúrico

			Teologia-história, tupi-davídico, amalgamados negredos

			Amou seu próprio Cristo interior como trovattore

			Oficial de Deus em pan-crucifixação carimbada

			E de si como se fora um eclesiástico apóstolo fiel

			Foi em si mesmo Isaias enfermo e ainda todo pleno

			No inferno-colônia (terra brasilis) refletindo fugas em palavrórios.

			Carta de Princípios — (Vidamorfoses)

			Um dia

			Não haverá mais nenhum espaço-lugar 

			no macrocosmo pluridimensional

			Para quem não for essencial

			e semente.

			Assim como não há lugar

			na vida

			e na vitória

			Para quem não tiver afinal sobrevivido

			às escórias & sociedades pústulas

			sofrimentos e sequelas...

			Faça o que tiver que ser feito.

			Limpe-se.

			E serás honrado e transparente

			Para assim então finalmente

			ser essencial.

			Somos todos pregos

			A vida dura é um martelo.

			Firme-se

			Fé na tábua de esmeraldas da salvação

			que sobreviver

			é inglório 

			Mas cria fortalezas depois do choro e ranger de “dentros”...

			Somos todos vulneráveis.

			O vírus pode ser

			a salvação.

			Vire-se: verbalize-se.

			Estúpidos e fracos serão corrompidos.

			Roubarão para ter posses e poses

			Os escolhidos sofrerão,

			em sobrevivências limpas

			Para serem essenciais

			Na lágrima e na dor de uma boa cepa

			A escolha-referencial

			Ficarem fortes de têmpera com almas de aço e se tornarem

			sementes.

			O que você vai fazer 

			Se nunca perder seu medo-rabo no instinto tribal

			Da vidamorfose?

			Furte e mire-se. 

			A sobrevivência é a resposta.

			Depois de todo mal

			Puro e limpo – quem for sujo se suje mais ainda...

			As cavernas

			Mostrarão os fortes ainda que sofridos

			Em fontes de águas límpidas...

			Mas fora delas – a roda, o fogo, o vidro, a pólvora, a penicilina, o álcool, o tomo do

			átomo

			Do jazz nasce a luz

			Essa é a solução final

			Escolhidos são fortalecidos na dor

			E preparados para, sendo alvos, serem metas.

			Feridos venceremos.

			A civilização vencerá os perdedores pela ganância

			Nerd ou merd

			A escolha é ancestral...

			(Caberemos nela do jeito que símios?)

			De que terracota você veio

			Para que seara irado irá

			Formando-se nos rumos

			Se nascemos imperfeitos, e vamos nos fazendo

			pelas escolhas certas e erradas?  

			Moinhos, curtumes, bilros, coifas; hard discs

			O essencial é purificado

			No inferno do sobrevivencial...

			Para ser forte de sobreviver ao inferno

			Temos que tirar nosso próprio inferno de nós

			Na derrota

			Na perda

			No circo armado

			E camuflados assim, couro grosso

			Alma rompida

			E ainda assim (ai de nós!) permanecermos em nós

			Não deixarmos o espirito ser corrompido...

			Somos parasitas. Ou purificados.

			Das duas, bruma...lume neutro, véu turvo

			Na forja dos embates.

			Bem-aventurados os que sobreviverem aos estragos de suas

			purgações aos estertores

			Há os que sairão limpos

			Loucos sem espadas ou cifras.

			Viver é correr riscos

			rios

			risos

			limbos

			E sair perolágrimas depois das alucilâminas

			E compreendermos a mensagem da estrada dos caminhos...

			Sabermos de cor o medo, 

			a forme, a rua, e a trompa 

			do mapa do inferno em clarificação pétrea de limpar-se...

			Não há vitória no que á fácil

			Nem no que é água com açúcar

			Na mesmice, no achismo, no fisiologismo barato

			Ou na simplicidade customizada com máscara pseudofilosofal.

			Ser é achar-se.

			O medo é a nossa coragem matrix

			E coragem é a nossa iluminura de lucidez

			Os monstros depois de lúcidos fazem da dor libertação e artes

			Criamos porque queremos que venham nos buscar,

			nos resgatar

			Nos salvar de nós...

			Quem?

			Almai-vos uns aos outros...

			Nossa árdua missão nos soma:

			Sobreviver no gelo, na água, no vulcão, no terremoto, na pandemia

			Na fome, na sublimação, no subterrâneo enfermo

			Na dor, no urro dentro do inferno...

			Abençoados sejam os sobreviventes

			Por favor, por favor, eu só tenho a vós,

			humanus.

			Humanus?

			Preparem-se para um outro novo recomeço

			Como há um outro céu, uma outra nova terra 

			e há um outro humano em nós

			Talvez, numa futura Atlântida, 

			Também possa haver um novo selfie,

			e uma nova guelra.

			Firo porque Silas:

			Sou “esquerdopátria”.

			Coquetel

			Eu me morro,

			entre o drink de absinto

			e a dor-poesia que surto e sinto

			Como um poema-choro,

			que escorro.

			Eu me morro

			e me movo

			Desse “desachoro” como estorvo

			
			
			
			
			
			
			Estrangeiro

			
			
			
			
			Civilização

			
			
			
			
			
			
			Tristinho

			
			
			
			Quando eu morrer

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Vegetais

			
			
			
			
			
			
			
			
			Talvez Eu Devesse Ter Fugido Pra Marte

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Drink barista

			
			
			
			
			Sozinho

			
			
			
			
			Cem Anos de Adoniran

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			E se de Repente Apagarem a Luz

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			RÉQUIEM E NÊNIA

			
			
			
			
			Bebam a isso

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Folhas mortas

			
			
			
			
			A morte

			
			
			
			
			
			Lira quântica

			
			
			
			
			Se Eu Soubesse Que Iria Morrer Amanhã

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Solidão Sideral

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			GAFANHOTOS

			
			Caipiríssima

			
			
			
			
			Saxofone

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Isopor

			
			
			
			
			Cantata

			
			
			
			
			
			
			Mercadoria

			
			
			
			
			
			
			To be (SER)
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			Ressaca Cidadã

			
			
			
			
			DESAFINADO

			
			
			
			
			
			
			Planeta Garagem

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Vivemos. Vivemos?

			
			Eu me Lembro... Eu me Lembro

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Utopia

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Carandiru

			
			
			
			
			
			Restos

			
			
			
			
			Poesia Animal de Estimação

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			DOCE CONVERSA 

			Do Doce de Leite ao Pão de Queijo

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Olhai os Litros no Canto

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Última Oração de Whitney Houston

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Poema Querendo Ser Balada
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			Poema de Amor e Dor: “Guernica, Itararé”

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Não quero que você seja triste

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			SE QUERES PARTIR

			
			PENSATA

			
			
			MERCADO CÍNICO E PANELAS

			
			
			
			
			
			
			
			
			MEDOS

			
			
			
			Michael “Neverland” Jackson
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			Fuga em si 
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			Muito Além de Mim Mesmo

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			IF (SE) - I

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Madrugada

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Perdi-me de mim.

			
			
			
			
			
			
			
			
			Eclipse

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Era uma vez

			
			
			
			
			Ri, Palhaço!
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			Golaço

			
			
			
			
			
			
			
			Livro aberto

			
			
			
			
			
			
			POESIA É...

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Altura

			
			
			
			Ferida 

			
			As Formigas e a Cigarra

			
			
			
			
			
			
			
			Hora de voltar para casa

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Nove de Julho, Comemorações 2019, Sampa

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Poema para o centenário de João Cabral de Melo Neto

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			ANTA ETÍLICO

			
			
			
			
			
			Companheiro Karl Marx

			
			Kit Solidão, Poema
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			A Rã (Poemeto)
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			Afropoemas

			1.Túmulo do Negro Desconhecido

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			2. Negro Descarregando Engradados de Coca Cola

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A Alma de Tolstói
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			IF (Se) - II

			
			Solos

			
			Filosofia

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			A Poesia
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			QUANDO ELES VIEREM NOS MATAR

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			E SE JÁ ESTIVERMOS TODOS MORTOS?

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Santa Ceia com “Sprite” light sem gelo

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			DEVORA A MORTE 
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